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É HORA DE RETRIBUIR
“Acabo de voltar de Medjugorje. Uma peregrinação no verdadeiro sentido da palavra! Obrigada! Também agradeço a Deus e à Mãe de Jesus por este dom. Que graça! Digo baixinho e continuo dizendo: obrigada, Senhor! Sinceramente, não se pode comparar com as outras tantas partes do mundo que já tive a oportunidade de conhecer. Lá estivemos 4 dias. Na igreja não se achava lugar, tudo lotado! Os passos dos peregrinos revelavam pressa… impressionante! Todos queriam chegar cedo… As funções a que pudemos assistir… uma melhor que a outra! O Evangelho das missas era sempre lido em 9 línguas… A participação na oração da Cruz, sexta-feira à noite…, a Adoração ao Santíssimo de sábado à noite…, a ida à colina das aparições… as filas diante dos muitos confessionários…, a oração do terço…, bem, tudo nos falava alto e eloqüentemente…! Os dias foram um pouco frios, mas de um sol belíssimo! A oração e a muita fé do povo que lá mora é uma expressão viva da mensagem da Rainha da a Paz. Tudo isto veio confirmar em mim a convicção de que a paz e a saúde espiritual do nosso mundo será obtida com a Oração, a Eucaristia, a Bíblia, o Jejum e o Sacramento da Penitência. Obrigada por esta linda experiência. Seguido os recordava em minhas orações. Juntos rezemos também pelo novo Papa Bento XVI. Um grande abraço”. Ir. Ignes. 

Que as vocações sacerdotais e religiosas estão em declínio é um fato constatado. A matéria a seguir não pretende apontar as possíveis causas dessa crise, mas apenas relatar o que está acontecendo numa instituição educacional onde se cultiva um amor sincero à verdade. Trata-se da Faculdade “Thomas Aquinas College”, fundada na Califórnia em 1971. Seus fundadores queriam por assim dizer “… levar o barco de volta Àquele que é a fonte da VERDADE”. Acreditavam nesta possibilidade baseados nas palavras de Jesus: “Se permanecerdes na minha palavra, sereis verdadeiramente meus discípulos; conhecereis a verdade e a verdade vos libertará” (Jô 8, 31-32). Além de outros títulos, no seu último jornalzinho, lê-se o seguinte: “58 VOCAÇÕES POR ENQUANTO”. Especificando: “Ordenações sacerdotais já chegaram a 37, e as ex-alunas que abraçaram a vida religiosa somam 21. Além desses, 30 de seus ex-alunos estudam hoje em seminários. A seguir, o artigo confessa: “… não, a nossa instituição não é um seminário. E tão pouco é nossa intenção recrutar ou formar sacerdotes e religiosas”. Contudo, o Presidente da Faculdade acrescenta: “… apesar de nossas fraquezas humanas, devemos reconhecer que a fidelidade da nossa ‘Faculdade’, tanto a Cristo como à sua Igreja, é resoluta; a vida intelectual e espiritual da nossa comunidade é rica e oferece terreno fértil para o cultivo de vocações religiosas”. O Pe. Callaghan (ex-aluno ordenado junto com dois ex-colegas, em 2004), afirma que isto não é devido somente à atmosfera espiritual, mas também ao ‘curriculum’ dos ‘grandes livros’ e ao método ‘socrático’ de ensinar. “Depois de passar 4 anos pensando em ‘coisas grandes’, discernir minha vocação foi questão de determinar a posição que eu queria ocupar dentro dessas ‘coisas grandes’”.

Outro ex-aluno (Pe. McCoy, que encontrou Cristo no Tomas Aquinas College), conclui dizendo: “Quando lá cheguei nem sequer sabia quem era Santo Tomás de Aquino. Foi ali que me tornei católico; meu catecismo foi Agostinho, Tomás de 
Aquino e outros mais. O ambiente da ‘Faculdade Thomas Aquinas’ foi o terreno fértil para a semente germinar e crescer. Aqui se encontra o terreno quase ideal para produzir abundantes frutos, inclusive de vocações religiosas”.

O Cardeal Schönborn, da Áustria, ao ouvir uma descrição sobre o Thomas Aquinas College comentou: “Para mim isto é um sonho feito realidade… Será que existe, de fato, uma Faculdade onde realmente se estudam os ‘Grandes Mestres’ assim, desse jeito? Não posso acreditar”. Hoje, ele acredita e já a visitou três vezes.

VOCE DI PADRE PIO

Estava em condições desesperadoras. 

Meu filho, exatamente no dia em que completava 36 anos, enquanto ia da casa da namorada à Cava dei Terreni, viu-se envolvido num acidente brutal. Levado até o hospital próximo, sofreu uma intervenção cirúrgica de emergência. Estava em condições desesperadoras. Logo que me avisaram por telefone, entreguei-o com total confiança ao Padre Pio e fui imediatamente ao hospital. As notícias não davam muita esperança. Ademais, fiquei sabendo que na sala de operação ocorrera um acidente. Apesar de tudo, não perdi a fé. Comecei a rezar e pedir orações ao Santo de Pietrelcina, certo de que salvaria meu filho. Ninguém acreditava que ele se sairia bem desta. Nem mesmo o capelão do hospital, que se sentiu no dever de administrar-lhe a Extrema-Unção. Foi levado a um centro de reabilitação de outro hospital, aí perto. Também ali, ninguém esperava bons resultados. No entanto, depois de quarenta dias em estado de coma, meu filho despertou. Estava salvo. Minha fé e o Padre Pio acabaram triunfando. (Atilio Arani – Salerno.
E-MAILS E COMENTÁRIOS

“Acabo de copiar ‘Voz da Ermida’. Está excelente e vai fazendo bem a muitas pessoas. Uma vez mais o mundo está sendo sacudido pela extraordinária figura de João Paulo II. Ele, na doença e na morte, vai realizando uma pregação do tamanho de todas as outras que fez ao longo da vida. É impressionante!”

“Eu e minha esposa nos consideramos devotos do Padre Pio. Sempre que podemos, divulgamos o nome deste Santo. Desde a inauguração da Ermida do Padre Pio, para lá temos voltado ao menos uma vez por mês. Levamos conosco amigos e pessoas interessadas. Distribuímos folhetos e, com nossa publicidade, a curiosidade aumenta, e poucos resistem ao desejo de conhecer tanto a Ermida quanto a história de São Pio. Enquanto viajamos de Santa Maria a Faxinal do Soturno, aproveitamos o tempo fazendo um breve relato sobre o Padre Pio”.

“Estive com meus pais e tias lá na Ermida de São Pio. Linda! Um santuário de muita fé! Ir num dia de missa seria o ideal, mas como não tínhamos essa informação e as férias estavam por terminar, fomos primeiro a Santa Maria em visita ao Santuário da Medianeira e à Catedral. Enquanto aí estávamos recebemos a notícia da morte do nosso querido Papa (02-04-05). Que Deus o tenha em sua glória. Tanto falei no Padre Pio que, domingo, depois do almoço, partimos rumo à Ermida, com o carro lotadinho! Em Faxinal recebemos as informações e subimos o cerro. Naquele ar puro, tudo é magnífico; tudo é lindo! Na chegada, o número de carros nos surpreendeu. Será que vamos ter missa? Por sorte, o que mais desejávamos se realizou. O interior da igrejinha e a participação do povo nos deixou sem palavras!”

“Foi durante a missa de inauguração da Ermida, aqui na Quarta Colônia, que fiz a minha oração – um pedido bem pessoal – ao Padre Pio, para que me ajudasse na luta contra o cigarro. Várias vezes antes eu tinha tentado parar de fumar, mas o cigarro sempre me vencia. Comecei a fumar, às escondidas, quando tinha nove anos e continuei durante 40. Hoje não sinto mais vontade de fumar e tenho certeza de que não voltarei atrás. O Padre Pio me transmitiu uma força muito forte. Não imaginava que desta vez ficaria tão fácil. Para conseguir tal resultado, tenho certeza de que houve algo mais que a minha vontade”.

“Lavei a minha alma e saí deste local maravilhoso [Ermida do Padre Pio], mais leve e com paz de espírito. Tinha uma certa dúvida… mas Deus [realmente] existe”. J.C. Zasso
“Meu amiguinho João Otávio faleceu de câncer aos 2 anos e 7 meses. A mãe jovem – 30 anos – ficou com ele no hospital quase um ano. O pai trabalhava e quando podia ia a Santa Maria visitá-los. Apesar da doença, o menino muito inteligente transmitia uma mensagem de alegria e amor. Esforço algum foi poupado, tanto profissional como espiritual. Desde que foi internado, rezou-se muito a São Pio. Não só os pais, mas muitos outros conhecidos da família rezavam; chegou-se a esperar num milagre. O da cura física não aconteceu, mas o da conformidade… com certeza! Certo dia, a mãe pressentindo que o filhinho estava nas últimas, achou que o pai deveria estar presente…; este logo atendeu o pedido, mas a aflição era tanta que não tinha paz! Tomado de um impulso, mesmo sem o apoio da esposa, pegou as chaves do carro e se mandou porta afora. Ela ficou rezando para que não lhe acontecesse nada. Com a mesma fúria que deixou o quarto, chegou a Faxinal, buscando a Ermida, e subiu morro acima! Possivelmente rezou durante todo o caminho, mas foi aí na Ermida, ao fixar os olhos do Padre Pio, que a janela da fé se abriu e, a seu modo, compreendeu a realidade do outro mundo. O mundo de um Deus Pai, bondoso e misericordioso, o Deus dos aflitos. Ele não contou quanto tempo ali ficou! Mas agora, de posse dessa nova realidade, sentiu que a esposa precisava dele, dessa mesma energia e paz que acabara de encontrar. Dois dias depois, com redobrada coragem e muita serenidade, ambos devolveram ao Criador sua criatura, João Otávio. Durante o velório e o enterro, muita gente dizia: ‘É mais um anjinho no céu, junto com João Paulo II’”.

“Aqui tudo bem. Voltamos à Ermida, num microônibus, no domingo último, acompanhados de 20 pessoas. Desde setembro, todos os meses tenho ido lá, mas é a terceira vez que levo outros comigo (na 1ª vez, 9 pessoas, na 2ª, 13, e nesta última, 20). Para o próximo dia 8 de maio, já tenho 23 inscritos. A novidade é que estávamos dentro da Ermida e fomos surpreendidos com a chegada da Sra. Lourdes Pauleto. Cass. Que bom; foi aquela alegria! Depois da missa,  eram tantos  os que desejavam conversar com ela, que levamos quase uma hora para nos dispersar”.

“Estive atolada em serviços…, mas estou muito bem; não foi trabalhosa a distribuição das estampas dos mistérios e explicação que em troca devem rezar pelo menos uma dezena do terço nas intenções de São Pio e para o bem dos filhos da Quarta Colônia. O tempo que gasto propagando-o, ele me 
retribui em dobro, e assim consigo fazer tudo a tempo. Ontem, debaixo de chuva, fomos até a Ermida onde rezamos o terço e participamos da missa. Fiz uma coisa que nunca havia feito antes. Fui comentarista. Senti-me muito feliz! Vou pedir mais um conjunto de mistérios ao Benoni. Fica-me tão fácil distribuí-los; vejo que as pessoas levam a sério a reza do terço; o Padre Pio é bem aceito, e que alegria para mim! Soube que no dia 27 de abril haverá uma palestra sobre a vida de São Pio. Já estou com o carro lotado para esse dia. Um abraço e beijos para vocês!”

“A palestra sobre a vida e obra de São Pio, promovida por um grupo de devotos de Faxinal do Soturno e orientada por Rose, foi um sucesso! Emocionei-me várias vezes; sinto uma atração fortíssima pelo mundo do Padre Pio. Pena que esqueci a máquina fotográfica; só uma foto panorâmica para testemunhar o grande número de ouvintes. Fiquei tão empolgada que já fiz o propósito de organizar uma ‘palestra’ aqui de Polêsine. A Rose mereceu nota dez; foi sua primeira palestra, mas se saiu muito bem. O pessoal adorou! São Pio está me ajudando muito. Já apanhei mais 20 mistérios e, sem sair do escritório, já distribuí 6; claro, recomendando que rezem pelo menos uma dezena. Sem nenhum problema, homens, mulheres e jovens aceitam São Pio. Não acredito que prometam rezar só para me agradar. Hoje fui ao velório e enterro do Dr. Victor Emanoel Cassol, de 48 anos. Pessoa muito querida por toda a comunidade da Quarta Colônia. Que Deus o receba em sua glória! Abraços e beijos a vocês…”

DATAS DE INTERESSE 

04-05-1968 – Padre PIO teve uma das maiores alegrias de sua vida: A Santa Sé reconheceu oficialmente seus Grupos de Oração . (cf. Padre Pio, o Santo do Terceiro Milênio, Olivo Cesca, 2ª edição, pp. 254-259).

05-05-1956 – Data memorável da inauguração da primeira ala do complexo hospitalar, com a capacidade inicial de 350 leitos. (Ibidem, pp. 249-253).

19-05-1947 – Lança-se a pedra fundamental – a semente que, acalentada por Deus com seus raios de amor, deverá dar origem a uma verdadeira cidade hospitalar.

23-05-1987 – O Papa João Paulo II retorna a San Giovanni Rotondo e celebra Missa para uma multidão de cinqüenta mil peregrinos. O momento mais significativo, bonito e comovente, é quando ele desce à cripta e, ajoelhado diante do sarcófago do Padre PIO, a cabeça inclinada, a mão pousada sobre o granito verde, como a querer estabelecer um contato com ele, se detém por dez minutos em profunda oração. Era a primeira vez na história da Igreja que um Papa se ajoelhava diante da sepultura de alguém que ainda não era reconhecido oficialmente como santo. (Ibidem, pp 314-315).

25-05-1887 – Às cinco da tarde, numa quarta-feira, na velha casa número 27, na estreita rua de Storto Valle, nasceu Francisco Forgione, Padre Pio. (Ibidem, p.12

26-05-1887 – Francisco Forgione foi batizado na igreja de Santa Ana, às seis da manhã, pelo Pe. Nicolantonio Orlando.
13-05-1917 – Na Cova da Iria, apareceu a Virgem Maria a Francisco, Jacinta e Lucia! Ave, Ave, Ave Maria...
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REZE      TENHA CONFIANÇA     E     NÃO     SE    PREOCUPE !       Padre Pio.

